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			Prefácio


			O livro Você é igual a mim não é, simplesmente, um romance vivenciado em um cenário repleto de mistérios e fatos sobrenaturais que se desenrola no ambiente hostil das terras amazônicas e da cidade do Sol.


			A autora coloca todos os personagens em uma teia e com uma habilidade impressionante consegue transportar o leitor fazendo-o vivenciar e sentir todas as emoções dos personagens no realismo do romance misterioso, além de prender sua atenção do início ao fim. A escritora se inspirou no cenário da cidade do Natal e, também na famosa e misteriosa floresta Amazônica, locais em que há todo o desenrolar da trama.


			Essa história começa envolvendo a família Forras e os seres anfíbios. A bordo do velho kundalini a bela Even se encanta pelo mais maravilhoso Ser das águas, O DO RIO, vivenciando com o Tritão um curto romance cercado de aventura, maldição, mistério e suspense.


			O ser anfíbio e a humana Even, em um mágico momento se fundem em um êxtase que paira entre o real e o inexplicável para dar origem a linda Sereia Serena que chega trazendo a grande missão de promover a paz entre os dois mundos, manter os seres do rio em segurança, proteger seus parentes humanos colocando um fim na maldição do local. O nascimento de Serena representa o início de um novo ciclo INTERMÚNDIO.


			É uma história que faz o leitor vibrar à cada página, enleado pela emoção que circunda o desenrolar do romance, do início ao fim há sempre uma surpresa. Fatos inesperados que ocorrem entre os dois mundos, entre a terra e as águas, seres anfíbios e seres humanos se inter-relacionam de um modo surpreendente, apesar da “maldição” que os sucumbe.


			“Amar é um ato de coragem” Já dizia Paulo Freire, e, na realidade fictícia o jovem Dr. Cleiton, médico escolhido para cuidar dos moradores da região se entrega com muita coragem ao amor sofrido com a linda sereia.


			O livro ‘Você é Igual a Mim’ mantém um diálogo com base na teoria dos Astronautas Antigos, marcada por uma ideia pseudocientífica de que seres extraterrestres visitaram a Terra há milênios e contribuíram significativamente para o desenvolvimento da humanidade. Somente em 1960, o livro ‘Eram os Deuses Astronautas?’ do escritor suíço Erich von Däniken trouxe à tona essas alegações. Von Däniken baseou-se em artefatos e construções de origens desconhecidas encontradas na Terra, além de iconografias antigas que sugerem a presença de criaturas não humanas e suas tecnologias. Zecharia Sitchin e Grahan Hancock são outros estudiosos e defensores da teoria.


			“Há mais coisas entre o céu e a terra do que supõe sua vã filosofia” já mencionava Shakespeare na trágica peça do príncipe HAMLET da Dinamarca. Mistérios que a ciência, ainda, busca respostas nos envolvem e nos enchem de curiosidades.


			Convido o leitor a mergulhar, sem medo, em uma aventura incrivelmente emocionante que reúne em um mesmo enredo o amor e a paixão, primeiramente, de Even e o lindíssimo Homem do Rio e em seguida a ardorosa história amorosa de Serena e Cleiton. Permita-se “sentir” a trama enlevando-se de prazer em cada página. Você se surpreenderá, caríssimo leitor, ao deparar-se, também, com vários temas que perpassam a atualidade.


			Boa leitura!


			Albaniza C. R. Ivanovichi. Poetisa e Contista. 


			


			Autora do livro “No Meio do Tempo–Lamentos de uma Cigana”


			 [Natal, 2021]


		




		

			
Capítulo 1


			
A Aparição


			26 de junho de 2017.


			O sol brilhava intensamente naquela manhã. Even, com os primeiros raios de luz invadindo seu quarto, levantou-se da cama. Ela precisava organizar as peças de roupas que usaria na viagem e alguns acessórios de pesca que seu pai havia pedido para ela separar. Nos próximos dias, partiriam em família para um rio envolto em lendas, conhecidas pelos nativos da região como o “Rio dos Mistérios”. Sua localização ficava entre o Brasil e o Peru, no coração da exuberante Floresta Amazônica.


			Estava entusiasmada, pensou em sair correndo, mas lembrou-se de que deveria utilizar sua muleta para fazer todas as funções de seu dia a dia. Ela havia perdido uma das pernas em um acidente, quando seu pai lutava para manter o barco longe dos rochedos durante uma terrível tempestade. Na época, com dezesseis anos, sentiu-se profundamente infeliz. A escola se tornou um desafio, e seus antigos amigos, que já não eram os mesmos, a excluíram das aventuras que compartilhavam.  Para a jovem, seu Ensino Médio estava arruinado. Como queria cursar Biologia Marinha, não desistiu dos estudos, continuou frequentando as aulas para obter uma nota boa no ENEM e entrar na Universidade Federal do Rio Grande do Norte, faculdade de sua preferência.


			Estava ansiosa e cheia de expectativas. Deixou por um tempo a Redinha, em Natal, onde morava, e partiu com os pais rumo à Amazônia. As férias lhe proporcionariam o encontro com um dos biomas mais ricos do mundo: a floresta tropical amazônica. A exuberância da natureza, os sons da selva e a biodiversidade única a aguardavam. Mesmo com as mudanças após o acidente, ela não hesitou. Seus pais, sempre presentes em seu coração, continuavam sendo seu porto seguro, mesmo diante das transformações que a vida lhe impôs.


			Muitas vezes, saía para pescar no Kundalini com a família, o velho barco de pesca que a avó paterna havia deixado de herança para seu pai. Nessas pescarias, sempre conseguia aliviar a tensão, mesmo não gostando da ideia de capturar qualquer criatura marinha. Ela amava o universo aquático.


			Sua mãe era a representante oficial de Antropologia de uma conceituada Universidade em Natal. Estava fazendo um grande trabalho para a Instituição. Glória não poderia estar em lugar melhor para realizar aquela tarefa; a presença da família tornava seu trabalho seguro e prazeroso.


			O pai da garota era pescador de profissão. Esse era apenas um dos meios que ele tinha para ganhar a vida. Por vezes, era convidado para palestrar com a esposa, acompanhando a antropóloga em suas pesquisas sobre povos indígenas e seus diferentes dialetos. Dias atrás, ele havia recebido de um mensageiro um convite do velho amigo Jeremias com uma proposta quase irrecusável: ele tentava convencê-lo a realizar uma pescaria diferente. Batista ignorou o convite, estava auxiliando a esposa e não pretendia sair do campo de pesquisa onde Glória estaria atuando. Jeremias tomou conhecimento da recusa do amigo, resolvendo, então, procurá-lo pessoalmente para persuadi-lo. Insistiria, dizendo que a proposta era tentadora e bastante lucrativa. 


			O dia estava quente e abafado na feira tradicional de peixes para consumidores mais sofisticados. Jeremias estava ansioso para encontrá-lo. Sabia que João Batista frequentava a feira de pescados todas as quartas, encontrando-se com velhos pescadores para ver as novidades do comércio pesqueiro enquanto passava a temporada na cidade. Sem demora, foi ao encontro do amigo, surpreendendo-o com a abordagem:


			


			— Batista, quanto tempo! Estamos à procura de um profissional para fazer um grande trabalho. Como não estou podendo participar, resolvi te procurar. Tem um grupo empresarial muito rico que está a fim de visitar o rio… Aquele das lendas! Rejeitei o convite, detesto essas conversas de mistérios malditos! Não encontrei ninguém entre os pescadores daqui capaz de realizar tal serviço, então pensei em… Você é corajoso e destemido. Fiquei sabendo que veio com a família passar uma temporada aqui e auxiliar a esposa no trabalho dela! — disse Jeremias, tentando a todo custo envolver o amigo na jogada. Tinha certeza de que Batista era a pessoa adequada para realizar a tarefa.


			Batista olhou para o velho amigo de infância cujas rugas apareciam esculpidas pelas intempéries da vida. As estações daquelas terras e a vida de pescador castigavam suas peles, mas as chamas nos olhos de Jeremias ainda queimavam com a mesma intensidade de quando eram crianças.


			— Jeremias Amorim, você sempre soube como me envolver em suas tramas. — disse Batista, sorrindo e se apoiando na banca de madeira. — O rio das lendas, hein? Aquele lugar é um mistério, um enigma que desafia até os mais céticos. E agora, um grupo empresarial muito rico, o explorará? 


			Jeremias assentiu, os olhos brilhando.


			— Exatamente, meu amigo. Eles estão dispostos a pagar uma fortuna para quem os guiar até lá. Mas não é só pelo dinheiro. Existe um motivo a mais, algo que eles não revelaram. Uma coisa que me faz tremer só de pensar. Bom, mas, nessa jogada, ganharei um agrado indicando o guia.


			Batista franziu o cenho.


			— Mistérios malditos, até quando essas lendas nos assombrarão? E eu, que vim para cá apenas para ajudar Glória nas pesquisas da universidade… não esperava me envolver em algo assim, mas tudo bem, Jeremias, eu vou pensar! — respondeu Batista, sem muita convicção.


			— Pense rápido, pois essa é uma oportunidade única. Já tem pescador de olho na proposta me procurando, mas só confio em você! Podemos sair do sufoco.


			— Certamente, mas preciso falar com as meninas. Elas sempre me acompanham nas viagens, me auxiliando bastante. Me passe todos os contatos de que preciso; em breve te darei retorno. 


			Batista não estava realmente a fim de trabalhar, só descansar com a filha e aguardar o término da pesquisa da esposa, mas viu o desespero de Jeremias e a felicidade dele em receber um “provável sim”. O pescador voltou para casa com o contato do empresário dado pelo amigo. Contou a Glória sobre a proposta tentadora. Eles precisavam de um dinheiro extra para suprir os gastos da estadia enquanto permaneciam na região. As pesquisas para a universidade estavam enfraquecidas devido à falta de apoio de outros órgãos; eles não poderiam bancar as viagens sem os recursos da instituição. Glória estava fazendo um grande esforço para finalizar aquele projeto, mas, infelizmente, a verba da universidade já estava acabando. Sem pensar um segundo a mais, ela pediu ao marido para aceitar o convite.


			— Isso será bom para todos nós! Não poderemos bancar os custos da pesquisa sozinhos — falou ela, sem se importar com as lendas do lugar. 


			Batista concordou, pensativo.


			Em poucas horas, ele avisou a Jeremias que aceitaria o convite, deixando o amigo feliz. Em seguida, entrou em contato com o responsável do grupo, aceitando a grande proposta. Dias depois, apresentou-se ao empresário estadunidense na região central de Manaus.


			João Batista encontrou-se com Douglas Bastos no restaurante Palhoça, onde o empresário saboreava um delicioso prato tradicional local: pirarucu ao molho de castanha.


			— Que delícia! — falou o empresário, convidando Batista para sentar-se. — Aceita uma bebida, Senhor Batista? 


			— Não estou bebendo no momento, fique à vontade. Já fiz uma boquinha no mercado. Desculpe, diga-me o que o senhor pretende com essa pescaria? Além disso, o lugar é inóspito e perigoso.


			— O objetivo será levar um grupo de estudiosos para fazer análises sobre a pesca e a cultura local. Ouvimos relatos sobre os nativos de lá.


			— Não há pessoas naquele lugar. Só lendas que apavoram, há tempos, os nativos que moram nos vilarejos vizinhos! 


			— Não me importo! Pago o dobro se meu grupo puder pescar no local e colher algumas amostras. Ah, e se ficarmos em segurança, é claro. Temos licença do governo para fazermos a expedição — finalizou o homem, de sotaque estrangeiro e aparentemente gentil.


			O pescador quis argumentar, mas lembrou-se da esposa meio sem rumo com as mudanças que estavam acontecendo no meio acadêmico.


			— Certo, Senhor Douglas, estejam prontos em dois dias. Só que levarei minha mulher e filha. Tudo bem? Elas sempre me auxiliam nos trabalhos. Somos uma equipe!


			— Sem problemas, amigo. Aquele é meu advogado. Ele está te esperando para fechar negócio e resolver as pendências. Até breve! — concluiu o empresário, apontando para um homem baixinho e calvo de pele muito clara, sentado no bar do restaurante com traje esportivo, passando protetor e repelente.


			Despedindo-se de Douglas, Batista caminhou em direção ao bar, onde Jack estava. Conversou com o doutor por quase uma hora, despediu-se pensativo, porém empolgado. A oferta feita pelo advogado do empresário era ainda mais surpreendente! De fato. Batista dominava muitos dialetos indígenas, o que favorecia seu currículo, além de ser um grande e respeitado pescador. 


			A moradia na antiga casa da mãe de Batista, situada bem próxima da floresta e o rio, ajudava Glória em suas pesquisas, enquanto a filha ficava livre e nas nuvens para fazer suas descobertas. Mas a família já estava passando privações e aquela pescaria seria de grande ajuda para eles em todos os sentidos e, sem sombra de dúvidas, ele precisaria das meninas para auxiliá-lo. O trabalho coletivo era importante naquela hora e um grupo grande como aquele precisaria de mais assistência. 


			A garota caminhou com sua muleta até a cozinha para tomar café da manhã. Seus pais já a esperavam na mesa. Os três passaram o dia organizando as pendências para a viagem que ocorreria em poucos dias. 


			No dia determinado para a grande pescaria, o Kundalini estava imponente como sempre. Batista costumava fazer a manutenção no velho barco para aguentar o tranco nas viagens; toda a família adorava aquela lata velha, que era um dos meios de transporte mais eficazes do lugar. Depois de alguns dias de viagem, eles chegaram ao Rio Juruá. O pescador falou em dialeto local com os habitantes da redondeza, pedindo permissão para irem mais além, algumas horas rio adentro, próximo às águas internacionais peruanas. Foi necessário negociar com os nativos para terem acesso ao local, mas isso não era um problema para ele nem para o grupo de pesquisa, que era extremamente rico.


			Segunda-feira, 3 de julho de 2017, às 6h.


			Enfim, chegaram ao local determinado. O que se sabia daquele lugar eram mistérios contados pelos indígenas das aldeias próximas. As lendas falavam sobre peixes de formas diferentes e uma abundância de Pirarucus, que não havia em nenhum outro lugar do grande Amazonas. Existia um grande segredo naquelas águas, por isso o local era considerado perigoso para os habitantes vizinhos, interessando muito ao grupo estrangeiro. 


			Com telefones por satélites e todos os aparatos avançados que tinham, a equipe limpou uma boa área da densa vegetação para montar acampamento e descansar. Em breve, os trabalhos teriam início. O grupo de pesquisadores estadunidenses da Enlil Corporation contava com a assistência de guardas e indígenas, que garantiriam a segurança durante a expedição. A atmosfera estava carregada de expectativa e mistério, enquanto todos se preparavam para desvendar os segredos ocultos nas profundezas do rio das lendas.


			Nos dias que permaneceram naquele local misterioso, os nativos que acompanhavam o grupo sentiram a mudança na atmosfera. O renomado pescador João Batista Forras continuava a auxiliá-los na pesca, mas todos sabiam que estar no coração da floresta era uma ação perigosa. Cobras, jacarés e outros anfíbios espreitavam nas sombras, além das onças, os grandes felinos das Américas. Apesar disso, tudo parecia correr bem. Os mistérios, por enquanto, permaneciam adormecidos. Não havia o canto dos grilos, mas as nuvens de mosquitos zumbiam incessantemente. Os peixes eram abundantes, e o grupo se alegrava com as capturas. 


			Faltando apenas quatro dias para a partida, o pai da garota a chamou. Ela deveria recolher alguns materiais deixados no barco, próximo à proa. A infinidade de mosquitos ofuscava sua visão, mas ela estava protegida com repelente e um chapéu com véu. Enquanto se inclinava para pegar os objetos, um pressentimento a fez desviar o olhar para o lado esquerdo do barco. Ela presenciou algo fora do comum: alguém estava na água, observando o Kundalini. O choque foi imediato, como se o véu entre o mundo conhecido e o desconhecido tivesse sido rasgado. A garota não soube o motivo, mas sentiu que aquele momento mudaria tudo. O rio das lendas estava prestes a revelar seus segredos.	


			É o que meus olhos estão vendo mesmo? 


			Em meio à neblina que se formava e à infestação de mosquitos, ela percebeu um vulto. Não era natural alguém estar no rio àquela hora do dia. Já estava escurecendo e a correnteza tornava o rio muito perigoso. A criatura, ao notar que ela parou e se aproximou da lateral do barco para observá-la melhor, recuou. Seu corpo desapareceu silenciosamente nas águas, lançando a cauda para fora antes de mergulhar. A menina sentiu um calafrio percorrer sua espinha, deixando-a momentaneamente paralisada. Depois de alguns instantes, tentou processar o que estava acontecendo. 


			Aquele rio guardava segredos profundos que ela jamais imaginara. 


			Uma Iara? Devo estar ficando maluca! Esta floresta e minha mente estão me pregando peças. Sem sombra de dúvida, estou muito cansada, com insolação ou estou ficando doida, sussurrou para si mesma, meio confusa. Com medo, retirou-se para dentro do barco sem falar uma só palavra com os pais.


			Naquela noite, a jovem não conseguiu dormir, assombrada. Ela acordou várias vezes gritando no meio da noite, completamente apavorada, falando que a criatura estava na água. Todos acordaram assustados com os gritos da garota. Alguns dos cientistas, juntamente a Douglas Bastos, reuniram-se na sala do barco para tomar uma bebida quente e tentar relaxar, enquanto Glória e Batista acalmavam a filha, pedindo que se tranquilizasse para não assustar os clientes. Não adiantou muito. Todos já estavam acordados e aparentemente assombrados com o ocorrido. O ambiente noturno favorecia ainda mais o mistério e o pavor. Logo depois, todos foram envolvidos por uma névoa densa e estranha. O pescador providenciou uma fogueira maior, convidando quem quisesse ficar mais tempo acordado a aquecer-se.


			O jovem indígena, que apoiava o grupo, começou a falar ansiosamente em um dialeto peculiar, compreensível apenas para a família.


			Douglas, curioso, pediu que Glória traduzisse o que o jovem nativo estava falando. Após acalmar a filha com um comprimido doado pela equipe para fazê-la relaxar, a antropóloga respirou fundo e começou a traduzir aquele relato estranho para satisfazer o interesse do empresário:


			— Há muito tempo, este lugar foi habitado por um povo diferente dos nativos das redondezas. Eles eram conhecidos como fantasmas da floresta e se transformavam em qualquer tipo de animal ou criatura. Eram os chamados “Povos Do Rio”. Reza a lenda que, quem os visse, certamente morreria. Geralmente, o avistamento de alguns deles não era bom sinal mesmo. — Finalizou Glória, um pouco incomodada com a narrativa assustadora feita pelo nativo.


			O grupo não viera à toa para aquele lugar. Eles já sabiam de muitos mistérios envolvendo a floresta, inclusive as cidades perdidas, algumas bem famosas, onde se falava da existência de tesouros cobiçados pelos antigos e por pesquisadores da atualidade. Civilizações antigas e muito desenvolvidas estavam na jogada, mas nada no momento se comparava àquele rio misterioso. Ele era, para o grupo estrangeiro, ‘a menina dos olhos’. Os cientistas precisavam experienciar e ter realmente a certeza de que era verdadeiro o que haviam descoberto ali. Por isso, prestaram bastante atenção à tradução que a pesquisadora estava fazendo.


			Even sabia o que o indígena falava. Ficou bastante curiosa, mesmo estando meio aérea por conta do comprimido que havia tomado. Tendo de vez a certeza de que as lendas eram reais. O que viu naquele fim de tarde não era ilusão. Antes de dormir, procurou o nativo para saber mais sobre a lenda. Seu interesse pela vida aquática era imenso e agora estava mais forte do que nunca. Instantes depois, ela foi para sua cabine, o comprimido já estava fazendo efeito. Dormiu melhor quando o entusiasmo e a certeza cresceram bem mais do que o medo.


			No outro dia, ela acordou cedo. Sabia que a criatura estava lá em algum lugar. Tinha certeza de que voltaria a vê-la. No finalzinho da tarde, fez de tudo para ter um novo contato com a criatura. A noite chegou e nada do sonhado avistamento. Ela deu voltas no barco várias vezes com a lanterna e... Nada! Ficou mais um pouco, mas como não aguentou os mosquitos que tentavam atacá-la, entrou desanimada.


			No dia seguinte, quase no mesmo horário, quando o grupo já havia se recolhido para jantar, ela virou-se com grande intuição, tomando um susto tremendo. Era ela, ou melhor, ele! A garota conseguiu ver sua silhueta e identificou um belo Tritão. Acenou em movimentos lentos para não assustar a criatura que estava observando o barco com grande interesse e curiosidade. Percebeu que ele olhava para as redes de pesca intrigado. As puxou devagar, tirando-as de sua visão. 


			Uma criatura magnífica havia feito contato: cabelos pretos e longos, pele clara com um tom verde-acinzentado devido ao musgo grudado em sua pele. Sua cauda era enorme e ligeiramente avermelhada. Ele mergulhou, deixando-a nervosa, com medo de perdê-lo novamente. A garota implorou em seu íntimo para ele não ir embora. De repente, ela ouviu um barulho à direita do barco, encaminhou-se rapidamente para a lateral próximo à proa. Jogou a muleta no assoalho e, colocando bastante força e velocidade em seus braços, inclinou-se na borda da embarcação para vê-lo melhor, de maneira que desequilibrou e caiu na água. O desespero foi real. Ela estava afundando. Tentou emergir, sabia nadar muito bem, mas a água do rio estava turva e a correnteza muito forte.


			Desesperada, lutou pela vida, tentando a todo custo não se afogar, o cansaço era tremendo. De repente, ela sentiu a criatura agarrá-la, tocá-la nos lábios e puxá-la para cima, arrastando-a até a margem do rio. O barulho da garota caindo na água havia chamado a atenção dos que estavam jantando no barco. Glória correu até a proa notando que a filha não estava lá. Se desesperou, ao ver a muleta jogada próximo às redes que a garota havia tirado da visão da criatura.


			— Meu Deus, ela caiu na água! — gritou Glória, desesperada.


			— Onde? Onde? — perguntou João Batista, segurando uma pequena lanterna em suas mãos. 


			O pescador, em desespero, sabendo que a filha estava no fundo do rio, colocou a lanterna na boca e mergulhou. Em poucos minutos, retornou. 


			— Não a encontrei! — gritou, apavorado. 


			Todos falavam, ao mesmo tempo, apontando para a beira do rio com várias lanternas: 


			— Na margem! Na margem!


			— Ela está na margem! — gritou Douglas, com voz trêmula. 


			Todos saíram do barco e das barracas e correram ao encontro dela, que estava desacordada na beira do rio. Glória bateu levemente no rosto da filha até que ela recobrou os sentidos. A equipe, preocupada e impressionada, murmurava entre si:


			— Como ela conseguiu nadar tão rápido até a margem? Já está escurecendo e a correnteza do rio é bastante forte. Seu estado físico não ajudava muito!


			Batista questionou a filha, preocupado:


			— O que aconteceu, meu amor?


			— Vi… um peixe enorme! Maior do que os que vocês pescaram! Então, eu, eu me…


			A garota fez uma pausa e continuou: 


			— Quando me inclinei para vê-lo melhor, caí na água!


			— Tudo bem, filha, tome muito cuidado. Este rio é perigoso, e eu não posso perder ninguém, ainda mais um membro da minha família! Isso não foi prudente e, com certeza, é péssimo para os negócios, querida. Arriscamos perder nosso bem mais precioso! — sussurrou o pai, preocupado, apoiando a filha em seu ombro.


			— Sim, papai. Tomarei cuidado redobrado da próxima vez — respondeu ela, baixinho, um tanto desnorteada, chamando a mãe para um abraço.


			Os pais deram graças a Deus por ela estar bem. Só ela sabia o que havia acontecido realmente: a criatura salvou sua vida, essa era a verdade. Um ser místico fora do comum! Mas logo, Even voltou à realidade ao olhar nos olhos dos pais enquanto eles a acompanhavam até o barco. Ela sabia que teria de explicar detalhadamente todo o ocorrido e responder às perguntas deles.


			Naquela noite, sequer conseguiu dormir direito de tão empolgada com o ocorrido. Queria conhecer mais sobre o ser misterioso que salvou sua vida. Sabia que ele não a faria mal, mas se contasse aos pais… com certeza achariam que ela estava em choque ou enlouquecendo. E como explicar ter chegado tão rápido até a margem do rio? Seria uma superatleta? Tinha, isso sim, de transformar-se na maior atriz para enrolá-los. Eles queriam saber o que realmente havia acontecido. Sabiam que a filha mentiu, mas seguraram os questionamentos para não atrapalhar a expedição. Porém, pelo olhar dos dois, ela não escaparia deles nem se quisesse.


			Na manhã seguinte, ela sentiu que aquele lugar lindo e misterioso estava prestes a se despedir dela. Às 6h15, permaneceu imóvel à beira do rio, exatamente onde o enigmático ser a havia deixado. Os outros notaram seu comportamento incomum, observando-a concentrada enquanto fitava as águas. 


			


			Após alguns minutos, ela voltou ao barco para auxiliar a família nas tarefas diárias. Antes de seguir adiante, aproximou-se do pescador:


			— Pai, hoje é nosso último dia aqui. Por favor, não vá mais pescar. Já temos o suficiente.


			O pai concordou, carinhoso:


			— Filha, a pescaria foi um sucesso, e a natureza nos abençoou. Prestaremos nossa gratidão aos espíritos da floresta. Faremos uma oferenda em agradecimento.


			Todos participaram da cerimônia. A família preparou um prato de frutas e castanhas, disposto em folhas de palmeira. Ofertaram uma parte aos espíritos e compartilharam o restante entre si, celebrando a abundância e a conexão com o mundo além do visível. A equipe ficou ao redor da fogueira ouvindo as histórias fantásticas dos indígenas na tradução da agradável antropóloga. 


			Ao voltar para o barco, a garota olhou com a lanterna para o rio mais uma vez, na esperança de ver a criatura novamente. Discretamente, orou e agradeceu por ter a chance de avistar um ser mitológico e incrivelmente fantástico. Além disso, ele a salvara das profundezas do rio, o que era maravilhoso e muito empolgante. Sorriu feliz e se questionou.


			Quem poderia viver uma aventura dessas?


			A garota costumava estar sempre com os cabelos amarrados; mas, naquela noite, os soltou. Ela era incrivelmente bonita: seus cabelos compridos, castanho-claros, ligeiramente crespos, batiam em sua cintura. Seus olhos eram verdes e serenos, sua pele parda e bronzeada. Ela despertava muitos suspiros dos garotos na escola. Era mesmo de tirar o fôlego.


			Ao tentar fechar a porta do cubículo para dormir, inesperadamente, o belo jovem invadiu a pequena cabine de cor lilás onde a garota estava. Surpresa e nervosa, ela notou que ele não tinha caudas; suas pernas eram perfeitamente normais.


			— Meu Deus, é você? Uau, incrível! — indagou ela, surpresa com a aparição repentina da criatura. — Por favor, fique. Preciso de respostas! 


			Ele simplesmente obedeceu, consentindo com a cabeça em um charmoso gesto. 


			— Nossa… Você entende e sabe falar a minha língua? — perguntou maravilhada. 


			— Sim, perfeitamente! Sua língua é um belo e aglomerado dialeto de várias culturas. É uma frequência maravilhosa de sons, que eu particularmente adoro! A riqueza dessa mistura nos faz lembrar de que precisamos uns dos outros para avançarmos no tempo — respondeu o jovem nativo, em um tom majestoso. Even observou a riqueza de conhecimentos que ele possuía, encantada com a definição muscular de seus braços. Sem pedir permissão, acariciou-os, sentindo-se atraída pelo jovem misterioso.


			— Como seu corpo é perfeito! De onde você vem? — inquiriu, curiosa, fitando-o com carinho. A bela criatura sorriu, seus olhos refletindo um mundo distante.


			— Venho de muito longe, de um lugar impensável. Você é muito especial para merecer este avistamento, além de um encontro bem amigável! — respondeu à criatura. — As pessoas escolhidas têm o dom de se comunicar conosco… São privilégios que raramente acontecem entre os dois mundos. E quanto à sua perna? O que aconteceu? — consultou ele, agindo como um adolescente. 


			— Ah, minhas pernas… Sofri um acidente de barco em uma tempestade. Não no Kundalini, em outro barco e em outro lugar — respondeu tristemente. 


			


			A perna da garota havia sido mutilada quando uma enorme peça de metal caiu sobre ela naquela terrível tempestade. 


			— Lamento por sofrer tanto assim, mas tudo vai passar! — afirmou ele, voltando a questionar sobre o barco: 


			— Kundalini? — perguntou ele, rindo disfarçando seu conhecimento. 


			— É, sim, Kundalini! Significa “puro desejo”. Digo, é o poder do desejo puro. Poder, querer, transformação, sexualidade, energia cósmica. Ah, são tantas coisas… — falou a jovem, embaraçada. — Invenção da minha mãe! Foi ela quem escolheu o nome do barco. Ela conhece muitos mistérios e é uma grande antropóloga! 


			Em seguida, voltou a bombardeá-lo com novos questionamentos: 


			— Desculpe-me, mas o que você faz aqui? Você é uma Iara ou um Tritão?


			— Sim, sou os dois! Iara quer dizer “Senhor da Água” em Tupi. Sou um híbrido! Vim porque os peixes que nos alimentam não estavam aparecendo nesses últimos dias. Sou o escolhido para verificar o que está acontecendo entre os dois mundos, mas já prevíamos que era a presença de humanos no rio. Geralmente, eles evitam esse lugar.


			— Desculpe-nos, mas já estamos de saída. Escolhemos este rio por sua aura misteriosa, conforme relatam os nativos das redondezas. Além disso, ele é livre de jacarés, sapos e cobras, com uma grande presença de pirarucus. Essa expedição foi apenas uma aula de pesca para um grupo de empresários ociosos, ávidos por aventuras em lugares fantásticos e perigosos. Coisa de gente rica! Não se repetirá; partiremos amanhã bem cedo! — afirmou a jovem, com um olhar tristonho.


			— Você quer ir embora? Vejo tristeza em seu olhar.


			— Não, mas preciso ir. Pesquiso vidas aquáticas, adoraria ficar aqui para conhecê-lo melhor, porém como ficaria? Tenho que ir mesmo, e pelo jeito, nunca mais voltarei a este lugar! E você também poderá nunca mais aparecer… Meu Deus, você é muito precioso! Sabe, entre nós humanos, muitos não acreditam em sereias. Para nós, vocês são apenas mitos; mas, pelo visto, a historiografia sobre vocês não é tão fantasiosa assim. Além disso, eles não podem descobrir que você existe! Caso contrário, irão te aprisionar. Você seria a descoberta do século e tenha certeza, eles iriam atrás do seu povo também! O grupo que nos acompanha está fortemente armado e parece que não veio apenas pescar. Será que eles sabem de sua existência? Por isso estão aqui? — sondou a garota, espiando o corredor e fechando a porta do cômodo para que ninguém o visse.


			Ele parecia não se importar. Por um instante, os dois se olham intensamente. Naquele momento ele era um belo jovem de cor bronzeada, diferente da última vez que ela o viu. Seus cabelos eram pretos e brilhosos, os olhos eram agora castanhos-esverdeados. 


			— Eu preciso ir… Não nos veremos mais! — afirmou ele, tentando dizer adeus de uma forma romântica. Sabia que alguém poderia flagrá-los ali e se cumprir o que a garota acabara de falar.


			— Não vá, por favor, fique mais um pouco! Eles não virão para o barco! Ficam sempre nas barracas e estão se divertindo agora!, por favor, preciso saber mais sobre você… 


			Ela implorou à criatura. De repente, uma neblina apareceu e, com ela, um leve cheiro de peixe. Even sabia que era dele, se quer se importou. Seus olhos percorreram o corpo do jovem com tanto interesse, surpresa e agora um desejo incontrolável, que ela chegou a suspirar. 


			— Como é seu órgão reprodutor? Desculpe-me, é que vocês são tão diferentes! — exclamou ela, corando de vergonha, mas ansiosa para saber a resposta daquele ser maravilhoso e irresistível. Seu pensamento era que ele a quisesse e ficasse!


			— Eres como Yo! Você é igual a mim! — respondeu ele, rindo com a pergunta da garota.


			— Sou igual a você? — Ela entendeu que, naquele momento, ele era completamente homem e não peixe. 


			E que ser maravilhoso!, constatou deslumbrada. 


			Even o queria intensamente, disfarçou o desejo súbito e voltou a questioná-lo: 


			— Existem muitos de vocês?


			— Milhares! — afirmou ele, sorrindo novamente. — Mas só as pessoas especiais são merecedoras de nos ver e até falar conosco. A vida nos beneficia de algum modo e a sua vez chegou! Você se chama Even, não é?


			 — Sim! Como sabes meu nome? Ah, deixa para lá, — respondeu ela, sem se importar com o fato de ele a conhecer. Sem pensar, ela o abraçou e seus lábios se tocaram como em um sonho. Depois do beijo, ele a colocou na cama com respeito. Pegou a muleta para apoiar-se e fazer gracinhas ao caminhar em sua direção. O riso da garota foi imenso; parecia que se conheciam há tempos. Ele permaneceu lá por algum tempo, respondendo a todos os questionamentos delirantes da garota. No entanto, a fantástica aventura seria quebrada com a presença de Glória, que entrou no barco para se recolher.


			— Preciso ir, te vejo em breve! 


			O jovem caminhou elegantemente até a lateral do barco. Ele usava apenas uma tanga minúscula, que deixava à mostra um corpo extremamente atlético. O nativo chamou a atenção da mãe da garota. Assustada ao vê-lo sair do cômodo da filha, Glória correu apavorada em sua direção. A criatura apenas acenou, sorrindo, e, com muita destreza, mergulhou no rio, sumindo na escuridão. A mãe entrou assustada no pequeno cômodo, cheia de questionamentos:


			— Even, querida, quem é aquele homem que saiu daqui? 


			— Ah, mãe, é um amigo que conheci. Ele é de uma classe diferente. 


			A mãe ficou curiosa, perguntando como ele havia entrado no barco sem que ninguém o visse, nem mesmo os nativos que estavam sempre observando tudo e protegendo o grupo. Ela sabia que aquele lugar não era habitado, ficou desconfiada e, ao mesmo tempo, encantada. 


			Mas de onde saiu aquela criatura tão linda? 


			— Aconteceu alguma coisa com você? Ele te feriu? Eu estava indo dormir e o vi saindo tão tranquilo daqui! Ele me olhou sorrindo, acenou e… De repente, estava tão distante! Pulou no rio e sumiu na escuridão! Corri para te ver… Quem é ele, filha? Fiquei apavorada ao ver um homem adulto e estranho sair do seu cômodo! Como ele entrou? 


			— Não, mãe, ele não me fez mal algum. E ele não é um homem adulto, é um adolescente. Só um pouco mais velho que eu — retrucou a garota, com imensa chateação. — A senhora estragou tudo! A conversa estava tão prazerosa e… Ô, mãe, talvez eu não volte mais a vê-lo! — disse, em um misto de tristeza e melancolia.


			— Não foi o que vi… E não tive a intenção de interrompê-los. Só achei um tanto estranho, não? Um jovem nativo falando com você a essa hora da noite sem que ninguém notasse a presença dele no barco? Bom, mas graças a Deus, você está bem! — disse a mãe, retirando-se embaraçada, com uma expressão de pavor e preocupação no rosto.


			A garota não acreditava no que estava acontecendo. Ficou tão feliz e, ao mesmo tempo, triste. Iria embora ao amanhecer e, com certeza, não voltaria a vê-lo novamente. Enquanto isso, Glória falava para João Batista o que havia visto e as características do nativo. 


			— Não tenho conhecimento de povos originários assim pela redondeza, mas é provável que ele seja de uma aldeia próxima. Ele deve ter se interessado por nossa filha… geralmente, os romances são assim, nessa região. Ela gostou dele? 


			— Sim! Pelo que falou, ficou até chateada por eu interromper o bate-papo. Gostou muito! Só achei estranho… Eu o vi como um homem adulto, mas ela insistiu em dizer que ele era um adolescente, só um pouquinho mais velho que ela. Talvez eu tenha ficado apavorada e não tenha observado direito na escuridão, especialmente com aqueles malditos mosquitos.


			Batista, naquela noite, ficou em alerta para que o nativo não voltasse e levasse a garota. Eram as últimas horas que eles estariam naquele lugar misterioso, ele sabia que a presença do jovem não era bom presságio. Contou o que houve para os indígenas, que ficaram assustados descrevendo um nativo com as mesmas características há muito tempo. Disseram que, no passado, ele aparecia no rio para alguns indígenas. Não era homem, era uma criatura sobrenatural.


			O pescador ficou acordado próximo à proa do barco com uma capa de chuva, suportando o frio e os mosquitos, de olho em tudo para não acontecer mal algum com a filha. No fundo, de seu íntimo, lamentou e praguejou a presença daquela criatura entre eles. Sabia que, se fosse verdade o que os nativos falavam, a garota não tinha como escapar.


			Os Indígenas que falaram com o pescador sobre a presença do nativo indesejado, comentaram discretamente, entre eles, a aparição da criatura. Sabiam que, cedo ou tarde, ele sempre levava para o fundo do rio as pessoas que presenciavam o avistamento. Um deles, então, perguntou:


			— A garota nasceu daquele jeito, Moacir? Como os pais aceitam aquela condição física?


			— Conheço a jovem desde pequena. Ela era perfeita! Só recentemente sofreu aquele acidente terrível. — disse ele, lamentando o ocorrido. 


			Os dois sabiam que a aparição ocorreu devido à pesca de peixes especiais. Ou provavelmente a garota estaria com algum mal, para avistar a entidade. Moacir continuou a narrativa: 


			— Guará, a Constituição Brasileira assegura aos grupos indígenas o direito à preservação de nossas culturas, mas também preza o direito à vida. A vida para outros povos é maior que qualquer tradição ou costume. Muitos cuidam de seus filhos com deficiências, são as chamadas Necessidades Especiais. Ouvi o Dr. John falar sobre isso. As práticas culturais deles são diferentes dos nossos costumes, meu amigo! Mas não precisamos ficar por aqui e arriscarmos vê-lo também.


			Os dois olharam assustados para o ambiente hostil e resolveram recolher-se. Sabiam que contra forças sobrenaturais não podiam fazer nada.


			Na manhã seguinte, quando todos estavam prontos para partir, a garota desceu do barco e caminhou com dificuldade em direção à margem do rio, exatamente onde a haviam encontrado. Even fechou os olhos, agradecendo por tudo. Quando os abriu, deparou-se com o nativo, frente a frente. O alvoroço do pessoal foi imenso ao verem o belo jovem emergir da água e ir ao encontro dela. Estavam apavorados. Os guardas apontaram as armas em sua direção. Os indígenas pediram para terem calma e não fazerem nada. A criatura poderia arrastar a garota para o fundo do rio. O terror foi imenso, assim como o encantamento. Viram ao longe aquela grande figura: um lindo guerreiro acenar para eles e ajoelhar-se diante da garota.


			— Apareci para todos. Muitos me veem como merecem, mas hoje sou de uma única forma para todos vocês — afirmou a criatura, em um tom encantador.


			— Eu já estou amando você! Qual é o seu nome? — disse a garota, ardendo-se de paixão, apoiando-se com dificuldade em sua muleta.


			— Meu nome é… Sou… Sou “O Do Rio” pode me chamar assim! Não esqueça, somos iguais! Acredite, Even! — falou ele, segurando-a delicadamente pela mão, erguendo-se elegantemente. 


			O jovem abraçou a garota e a beijou intensamente. Ao fechar os olhos, ela sentiu ser transportada para um lugar diferente e indescritível. Um fogo correu em forma de espiral de sua espinha até a cabeça, retornando para seu umbigo. O prazer era incomparável. Depois de alguns instantes, ela voltou a si. Então, ele a libertou de seu abraço forte, dizendo baixinho:


			— Esse é o verdadeiro poder da Kundalini. 


			Ele olhou para o grupo, que estava paralisado e incrédulo diante do que estava acontecendo. Acenou para todos e voltou a atenção para a jovem, que emergiu do êxtase profundo. 


			Falou pausadamente, tocando a maçã do rosto da garota: 


			— Até breve, Even! Seja forte e acredite que tudo ficará bem. Lembre-se: tudo é feito com um determinado propósito. O futuro será tenebroso, mas cheio de surpresas, principalmente para seus pais. Eles sobreviverão para ver e sentir tantas emoções! Tudo passará por grandes mudanças; muitas coisas arderão neste lugar. Animais irão perecer na grande estiagem, e muitas lutas ocorrerão! Quantos corpos indígenas serão corrompidos e mutilados, juntamente com os de seus defensores! Os novos desbravadores já estão aqui; eles não respeitam o equilíbrio natural desta grande mãe chamada Terra. Infelizmente, aqueles que já experimentaram o domínio e gostaram tendem a repetir a experiência. No entanto, tudo é passageiro.


			Ele voltou a mirá-la com um olhar carinhoso e cheio de amor, dando adeus à garota definitivamente. Uma densa névoa apareceu subitamente; todos viram o jovem sair da água, caminhar no meio da neblina e desaparecer.


			Após retomarem a consciência e a percepção por completo, o pai e o restante do pessoal acompanharam a garota até o barco. Tranquilizaram-se, principalmente os indígenas que sabiam do que se tratava. Desarmaram as barracas para partirem. Even sabia que provavelmente nunca mais voltaria àquele local; estava despedaçada por dentro.


			Douglas Bastos, por sua vez, realizou uma rápida reunião com o grupo para discutir o que haviam visto e vivenciado ali. Pediram imensa discrição sobre o assunto. Os indígenas que os guiaram durante toda a viagem foram recompensados generosamente. Em seguida, o grupo, muito gentil, ofereceu um grande presente à família: comunicaram que a garota receberia uma prótese especial para tornar sua rotina mais confortável. Agora ela poderia interagir melhor na escola, conseguir um emprego e até mesmo reencontrar o namoradinho nativo que havia chamado a atenção de todos. 


		




		

			
Capítulo 2


			
A Surpresa


			Em Manaus, a família preparou-se para a viagem de volta a Natal. Estava tudo acordado para a garota ir à clínica indicada pelo Senhor Douglas, fazer os exames para colocar a prótese na perna quando chegassem à Cidade do Sol. O dia estava quente e abafado. Even descansava e observava ao longe pela janela do quarto o Kundalini. 


			A reforma que papai fez neste barco ficou mesmo uma belezura! 


			Aquele barco já havia proporcionado grandes aventuras, mas nada se comparava ao que ela havia vivido nele, naquele lugar misterioso.


			Dias depois, de volta à Natal, todos estavam cheios de planos. Certamente, fariam uma grande reforma na antiga casa da Redinha e na pequena embarcação que possuíam: “O Vento do Norte”. A jovem recordava-se constantemente de como tudo havia acontecido. Por vários dias, trancou-se no quarto, pesquisando sobre sereias e evitando as perguntas que seus pais inevitavelmente fariam sobre a queda do barco. 


			Duas semanas haviam se passado. Já era noitinha quando ela adormeceu em frente ao computador. Seus pais a acomodaram na cama. Quando o pai da menina saiu do quarto, Glória examinou minuciosamente as pesquisas que a garota estava fazendo na internet. Havia dias que a filha estava agindo estranhamente. A mãe encontrou várias anotações sobre anfíbios, com relatos variados de diferentes lugares do globo, tanto em águas salgadas quanto doces. Ela folheou várias páginas, com desenhos coloridos do jovem nativo que chamou sua atenção. Todos os desenhos estavam datados. 


			A primeira datação era de 7 de julho de 2017. No desenho, o jovem estava dentro do rio observando o Kundalini. Outro, na mesma data, exibia a criatura mergulhando e mostrando a bela cauda de peixe. Glória riu e continuou observando. O desenho do dia 9 de julho de 2017 a representava caindo do barco naquele rio de fortes correntes. Depois, sendo abraçada e arrastada para a margem pelo hominídeo. 


			A antropóloga sentiu um calafrio ao entender o que estava acontecendo. Even teria perecido naquele dia, quando caiu no rio ao tentar ver a criatura. Ele a salvara! Deus, é claro! Os indígenas estavam certos sobre as lendas, mas não falaram que se tratava de sereias… Minha filha foi agraciada com a presença de uma deidade, um ser mitológico!, pensou ela, com seu faro de especialista já sem fôlego. Saiu perturbada do quarto em direção à sala onde Batista descansava no sofá. Um turbilhão de ideias passava por sua mente. Agora, ela possuía uma pesquisa bombástica, com provas científicas, para oferecer à universidade. Glória interrompeu o delírio, respirou profundamente para se acalmar, caminhou lentamente pelo corredor até a sala onde o marido estava deitado no sofá. Encostou-se na parede, tentando respirar calmamente. 


			— O que foi, querida? — perguntou Batista, vendo a palidez no rosto da esposa. — Você está bem?


			— Sim! —afirmou ela, ainda sem fôlego. — Você lembra do nativo que apareceu no barco?  


			— De novo esse enredo? — respondeu o marido, meio chateado. — Esqueça esse assunto, querida! Estamos a milhares de distância daquele lugar… Graças a Deus, nada aconteceu conosco, e nem sequer fiquei frente a frente com o jovem misterioso!


			


			Glória insistiu em continuar a conversa:


			— Ela fez desenhos dele… Todos datados, desde sua aparição até a despedida. O pior, você não sabe! Ela está pesquisando sobre sereias. Nos desenhos que ela fez, ele está com cauda de peixe. Ou seja, ele é um Tritão! Você precisa ver isso! — disse ela, tremendo, puxando o marido do sofá. 


			Os dois foram ao quarto da garota. Sem a acordar, pegaram os desenhos e saíram nas pontas dos pés. Sabiam que aquilo poderia ser real, afinal de contas, eram uma família não tão convencional assim. Conheciam muitos mistérios no mar e nos rios, fora o conhecimento antropológico da esposa. Ainda assim, os dois ficaram perplexos ao verem os desenhos. Resolveram não falar nada por enquanto sobre o assunto. Eles sabiam bem o tempo certo de falar ou de guardar segredos. 


			Glória conheceu Batista um ano antes de se formar em Antropologia em uma universidade de Recife. Ela participou de uma palestra sobre línguas indígenas em Natal, onde Batista havia sido convidado para o evento naquela noite pelo renomado professor de Antropologia, José Nilson de Oliveira. O acadêmico conhecera Batista meses antes, no cais do porto de Natal. Os conhecimentos do jovem em muitos dialetos indígenas abriram portas para visitas a universidades e encontros com pessoas renomadas no mundo acadêmico.


			Glória era uma jovem atraente que chamava a atenção por onde passava. Seu lindo cabelo loiro sempre preso transmitia um ar de elegância e sofisticação. Além disso, seus olhos, que variavam entre verde e azul devido à luz, eram um mistério encantador. Originária de uma família bem-sucedida em Afogados da Ingazeira, município de Pernambuco, ela deixou tudo para viver um grande romance com João Batista após conhecê-lo.


			Batista, por sua vez, era natalense, papa-jerimum. Sua família materna era indígena do Estado do Amazonas, enquanto a família paterna tinha origem quilombola no município de Macaíba, no Rio Grande do Norte. Filho único de grandes pescadores, ele cresceu em uma família humilde. Durante a adolescência, desenvolveu uma forma física invejável, atraindo olhares das garotas com sua beleza exótica. Sua pele parda e bronzeada, causava alvoroço, assim como seu rosto com queixo quadrado e sorriso revelando dentes compridos e branquinhos.


			Ele não precisava de dinheiro para chamar a atenção. A maioria das vezes usava calças folgadas e camisas de mangas compridas dobradas, exibindo um peitoral largo sem pelos. Além disso, seu vasto conhecimento sobre os diversos dialetos indígenas o beneficiava sempre. Não foi difícil Glória olhá-lo de forma diferente. No entanto, para obter a permissão dos pais da garota, ele inventou o sobrenome “Forras”, alegando ser de uma família estrangeira.
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